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Abreu: pouca mudança 

Abreu vai defender os cortes 
O ministro do Planeja-

mento, João Batista de 
Abreu, vai empenhar-se 
pessoalmente em mostrar 
aos parlamentares a ne-
cessidade de serem manti-
dos no orçamento de 1989 
os cortes feitos pelo Exe-
cutivo. "Vou tentar con-
vencer o Congresso da im-
portância de mantermos o 
déficit em 2% do PIB em 
1989 e espero que eles te-
nham sensibilidade", afir-
mou ontem João Batista 
de Abreu. 

Após o encerramento 
do desfile militar, Abreu 
estranhou as notícias de 
que os integrantes da Co-
missão Mista de Orça-
mento do Congresso não 
estão preocupados com as 
metas de déficit do Gover-
no. O orçamento não é  

uma peça do Executivo, 
mas sim uma proposta 
que pode ser mudada ou 
não pelo Legislativo, disse 
ele. O ministro não acredi-
ta que haja mudanças 
substanciais no orçamen-
to em discussão. 

O ministro afirmou 
ainda que não tinha co-
nhecimento de que as sub-
venções aos parlamenta-
res estavam incluídas no 
orçamento geral da 
União. "Eu não coloquei 
isso no orçamento porque 
ninguém me pediu", ob-
servou Abreu. As subven-
ções foram eliminadas pe-
la Operação Desmonte e 
agora deverão ser rein-
cluídas no orçamento, em 
uma das primeiras mu-
danças previstas pela co-
missão mista. 


